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FABRICIO POSOCCO

O vício em jogos de azar tem nome: ludopatia. Popularmente promovidas pelas bets, as apostas que geram graves impactos sociais, econômicos 
e de saúde mental em apostadores hipervulneráveis já começam a ser reconhecidas pelos tribunais brasileiros.

Ludopatia: Justiça começa a indenizar apostador

A Lei nº 14.790/2023 estabele-
ceu que pessoas diagnosticadas 
com transtorno do jogo patoló-
gico não podem realizar apos-
tas. O artigo 26 da norma deter-
mina que essas apostas são nu-
las de pleno direito, abrindo es-
paço para a restituição dos valo-
res perdidos. Paralelamente, a 
legislação impõe às operadoras 
o dever de monitorar compor-
tamentos de risco, oferecer me-
canismos de jogo responsável, 
promover a autoexclusão e sus-
pender usuários em situação de 
alta vulnerabilidade.

Dois julgados recentes ilus-

tram a evolução da jurisprudên-
cia. Em Maceió, a Justiça reconhe-
ceu a nulidade das apostas reali-
zadas por um consumidor diag-
nosticado com ludopatia, deter-
minando a devolução dos valores 
perdidos, indenização por danos 
morais e o bloqueio definitivo da 
conta. Em São Paulo, o Tribunal 
de Justiça do estado responsabili-
zou uma operadora por falhas no 
dever de proteção ao consumidor 
e obrigou-a a restituir parte dos 
valores ao apostador.

O problema, contudo, extrapo-
la a relação de consumo e já pro-
duz reflexos na Previdência So-

cial. Dados obtidos pelo Inter-
cept Brasil junto ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) re-
velam que a concessão de auxí-
lio por incapacidade temporária 
por ludopatia cresceu mais de 
2.300% entre junho de 2023 e 
abril de 2025. A maioria dos be-
neficiários é composta por ho-
mens entre 18 e 39 anos, justa-
mente a faixa economicamente 
mais ativa da população, eviden-
ciando o impacto do transtorno 
sobre a capacidade laboral.

Por falar em trabalho, a justiça 
trabalhista também reconhece o 
vício compulsivo por jogos e 

apostas como doença. O trabalha-
dor diagnosticado pode reverter 
demissão por justa causa e evitar 
dispensa discriminatória.

Como conseguir o laudo de 
ludopatia? O diagnóstico deve 
ser realizado preferencialmen-
te por médico psiquiatra, po-
dendo ser complementado por 
relatórios psicológicos que de-
monstrem a perda do controle 
dos impulsos e seus impactos 
na vida pessoal e profissional. O 
laudo deve identificar a doença 
pelos códigos CID-10 F63.0 (jogo 
patológico) ou CID-11 6C50 
(transtorno de jogo). Esse pare-

cer clínico pode ser emitido 
através do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) ou por mé-
dico particular.

Segundo o Ministério da Saúde, 
os jogos de aposta não afetam 
apenas quem joga: em média, ou-
tras seis pessoas do convívio do 
apostador hipervulnerável tam-
bém sofrem os impactos da de-
pendência. Se houver indícios de 
prejuízos decorrentes da ludopa-
tia ou da atuação das plataformas 
de apostas, procure um advoga-
do para avaliar o caso e buscar a 
reparação dos danos na Justiça.

https://eshoje.com.br/noticias/publicacao-legal/
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Quando se fala nos limi-
tes do Espírito Santo, a 
maioria dos capixabas 
imagina o litoral que 

vai de Conceição da Barra a Pre-
sidente Kennedy. Poucos lem-
bram que o Estado continua 
muito além da faixa continen-
tal. A cerca de 1.140 quilômetros 
de Vitória, em pleno Oceano 
Atlântico, está a Ilha de Trinda-
de, um território de origem vul-
cânica que combina riqueza 
ambiental, importância cientí-
fica e valor estratégico para a so-
berania brasileira.

Embora pertença administra-
tivamente ao Espírito Santo, 
Trindade permanece pratica-
mente desconhecida do grande 
público. O acesso é restrito e 
controlado pela Marinha, que 
mantém uma presença perma-
nente na ilha por meio do Posto 
Oceanográfico da Ilha da Trin-
dade (POIT). Não há moradores 
civis nem estrutura turística. 

A história da ilha é marcada 
por disputas e expedições que 
remontam ao período das gran-
des navegações. Durante sécu-
los, Trindade serviu como refe-
rência para embarcações que 
cruzavam o Atlântico e desper-
tou o interesse de diferentes pa-
íses devido à posição estratégi-
ca em alto-mar. Com o passar do 
tempo, a consolidação da pre-
sença brasileira e a instalação 
de uma base permanente da 
Marinha transformaram o local 
em um importante centro de 
monitoramento ambiental e 
apoio à pesquisa científica.

O isolamento geográfico, que 
dificulta o acesso, acabou se tor-
nando um dos maiores aliados 
da conservação ambiental. Cer-
cada por águas cristalinas e for-
mações rochosas moldadas por 
antigas atividades vulcânicas, a 
ilha abriga espécies que não 
existem em nenhum outro lu-
gar do planeta. A fauna mari-
nha, as aves oceânicas e a vege-
tação adaptada às condições ex-
tremas fazem de Trindade um 
dos ambientes mais singulares 
do Atlântico Sul.

A ilha também é considerada 
um dos principais locais de re-
produção da tartaruga-verde no 
Brasil. Todos os anos, milhares 
de animais retornam às praias 
para desovar, transformando a 
região em um laboratório natu-
ral para pesquisadores que 
acompanham a conservação da 
espécie, os impactos das mu-

O Espírito Santo que 
quase ninguém conhece
Ilha de Trindade revela um terreno capixaba de natureza preservada e grande valor estratégico

DIVULGAÇÃO/ICMBIO

Arquipélago de Trindade,a 1.100km de Vitória, não recebe visitantes para turismo 

danças climáticas e o equilíbrio 
dos ecossistemas marinhos.

Além da própria ilha, cientis-
tas voltam seus estudos para a 
Cadeia Vitória-Trindade, con-
junto de montes submarinos 
que liga o litoral capixaba ao 
arquipélago. Essas formações 
funcionam como corredores 
ecológicos e concentram uma 
biodiversidade ainda pouco co-
nhecida, despertando o inte-
resse de universidades e insti-
tuições de pesquisa nacionais e 
internacionais.

Ao longo das últimas décadas, 
diversas expedições revelaram 
novas espécies de peixes, inver-
tebrados, algas e corais, além de 
ampliar o conhecimento sobre 
a dinâmica dos oceanos e das 
correntes marinhas. Os estudos 
realizados em Trindade envol-
vem áreas como oceanografia, 
geologia, biologia marinha, cli-
matologia e conservação am-
biental. As informações coleta-
das ajudam a compreender des-
de a evolução das espécies até 
os efeitos do aquecimento glo-
bal sobre ambientes insulares, 
contribuindo para pesquisas 
desenvolvidas em diferentes 
partes do mundo.

Um pedaço do ES em pleno Atlântico
se a natureza faz de Trindade 
um patrimônio ambiental, sua 
localização confere à ilha um 
papel estratégico para o país. A 
presença permanente da Mari-
nha reforça a soberania brasi-
leira sobre uma extensa área do 
Atlântico Sul e garante apoio às 
pesquisas científicas, ao moni-
toramento ambiental e à segu-
rança da navegação.

A existência da ilha também 
amplia a Zona Econômica Exclusi-
va brasileira, área marítima onde 
o país possui direitos sobre recur-
sos naturais, pesca e pesquisas. 
Em outras palavras, Trindade aju-
da a estender a presença brasilei-
ra sobre uma imensa porção do 
oceano, fortalecendo o monitora-
mento das águas jurisdicionais e 
contribuindo para a proteção de 
recursos naturais estratégicos.

Além da fauna marinha, a pai-
sagem chama a atenção pelas for-
mações rochosas, paredões vulcâ-
nicos e trilhas que conduzem a 
mirantes naturais. O relevo aci-
dentado e a vegetação adaptada 
às condições extremas fazem da 
ilha um ambiente singular, mol-
dado pela ação do vento, do mar 
e da atividade geológica ocorrida 
há milhões de anos. O cenário, 

quase intocado, reforça a impor-
tância de manter políticas de pre-
servação e de incentivar pesqui-
sas que permitam compreender 
melhor a dinâmica dos ecossiste-
mas oceânicos.

Mesmo sem receber visitantes 
regularmente, Trindade desperta 
fascínio em quem conhece sua 
história. Mais do que um ponto re-
moto no mapa, a ilha representa 
um elo entre ciência, conservação 
ambiental e soberania nacional. 

Distante da maioria dos olha-

res, ela permanece como um dos 
lugares mais extraordinários do 
Espírito Santo — um patrimônio 

natural que poucos conhecem 
pessoalmente, mas que pertence 
a todos os capixabas.

Espaço no entorno do arquipélago possui uma enorme diversidade de fauna marinha

DIVULGAÇÃO/ICMBIO

SAIBA MAIS

Trindade em números
	• Distância de Vitória: cerca de 1.140 quilômetros
	• Área: aproximadamente 10 km²
	• Origem: formação vulcânica
	• Ocupação permanente: Marinha do Brasil
	• Acesso: restrito a missões militares e científicas autorizadas
	• Destaque ambiental: uma das principais áreas brasileiras de reprodu-
ção da tartaruga-verde
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O poeta e professor ca-
pixaba Renan de An-
drade lança, no dia 6 
de agosto, às 19h, seu 

quarto livro, Arquivo Perdido, 
em uma noite de autógrafos 
na praça de alimentação do 
Shopping Jardins, em Jardim 
da Penha, Vitória. O evento, 
com entrada gratuita, contará 
com apresentação musical do 
cantor Diego Moraes e reunirá 
literatura e música em torno 
de uma obra que transforma 
memórias, perdas e experiên-
cias cotidianas em poesia.

Publicado pela Editora Cân-
dida, o livro sucede Cenho 
(2008), Poemas Riscados (2016) 
e Meus Brados (2024), consoli-
dando uma trajetória marcada 
pela observação do cotidiano 
e pela reflexão sobre temas co-
mo amor, política, solidão e re-
lações humanas. Em Arquivo 
Perdido, o autor propõe um 
percurso sobre o tempo, a per-
manência e a condição huma-
na, equilibrando lirismo e téc-
nica.

Natural de Vitória, Renan es-
creve poemas desde os dez 
anos de idade. Nos últimos 
anos, sua produção ganhou re-
conhecimento nacional, com 
dez premiações em coletâneas 
literárias desde 2022. Em 2024, 
passou a ocupar a cadeira Ma-
nuel Bandeira da Academia de 
Ciências, Letras e Artes de Sa-

Renan de Andrade lança 
livro de poesias em Vitória
Poeta capixaba apresenta “Arquivo Perdido” no Shopping Jardins com show de Diego Moraes

DIVULGAÇÃO

Arquivo perdido consolida trajetória de observação do cotidiano e reflexão sobre temas

quarema (RJ), consolidando 
uma carreira dedicada à poe-
sia.

Segundo o escritor, o novo li-
vro representa também uma 
fase de amadurecimento artís-
tico. Se os primeiros trabalhos 
nasceram de uma escrita mais 
intuitiva, a nova obra eviden-
cia um maior domínio da lin-
guagem e da construção for-
mal dos poemas, resultado das 
leituras e experiências acumu-
ladas ao longo da carreira.

A programação será encerra-
da com um show de Diego Mo-
raes, parceiro artístico de Re-
nan desde 2023. A aproxima-
ção entre os dois surgiu pela 
afinidade entre poesia e músi-
ca e poderá render novos pro-
jetos, incluindo a musicaliza-
ção de poemas do escritor. Pa-
ra o autor, esse encontro am-
plia a experiência do público e 
transforma o lançamento em 
uma celebração da arte.

ES Hoje: O que inspirou Ar-
quivo Perdido?

Renan de Andrade: Minha 
inspiração vem dos meus pró-
prios dilemas e de uma obser-
vação atenta do cotidiano: 

amor, política, solidão, rela-
ções humanas. São temas con-
temporâneos e universais. A 
linguagem deve ser o foco do 
escritor, mas não posso igno-
rar os leitores e a comunicação 
com eles. Portanto, sempre 
procuro unir técnica com as-
suntos que interessem e criem 
identificação com as pessoas.

Como sua poesia evoluiu 
ao longo dos quatro livros?

Creio que em meus dois pri-
meiros livros eu era um autor 

mais intuitivo, mas impulsivo, 
mais amador. Havia uma preo-
cupação maior com o tema/as-
sunto do que com a forma do 
texto, com os recursos literá-
rios. ‘’Meus brados’’ (2024) e 
‘’Arquivo Perdido’’ mostram 
um homem/poeta mais madu-
ro, em outro momento de vi-
da, e isso se refletiu na elabo-
ração formal dos textos. Hoje 
sou muito mais técnico e com 
domínio da linguagem literá-
ria. Tenho mais leituras acu-

muladas e experiências de vi-
da mais intensas.

O que representa este lan-
çamento para sua carreira?

É antes de mais nada uma 
oportunidade de me comuni-
car com novas pessoas e cele-
brar junto daqueles que gos-
tam de arte. Além de ser a co-
roação de um esforço e dedica-
ção diários. É um momento 
muito especial e aguardado. 
Sinto uma ansiedade boa, gos-
tosa de sentir. Ansiedade no 
sentido bom da palavra. Será 
uma grande festa para rever 
velhos amigos e fazer novas 
amizades. A publicação de um 
livro é sempre um momento 
de encerramento e, ao mesmo 
tempo, de recomeço. Depois 
de um longo processo de escri-
ta, revisão e amadurecimento 
dos textos, chega a hora de en-
tregá-los ao leitor, que passa a 
construir suas próprias inter-
pretações e significados. É um 
instante em que o trabalho 
deixa de pertencer apenas ao 
autor e passa a integrar a expe-
riência de quem o lê. Por isso, 
encaro esse lançamento como 
uma celebração da literatura e 
da possibilidade de estabele-
cer conexões.

Como surgiu a parceria 
com Diego Moraes para o 
lançamento do livro?

Conheci o Diego em 2023, 
através de um amigo em co-
mum, quando ele veio a Vitó-
ria para se apresentar no Cen-
tro. Ficamos amigos e nota-
mos que as composições dele 
e a minha poesia dialogam 
bastante, por abordarem te-
mas contemporâneos. Há uma 
sinergia bacana e uma admira-
ção mútua. Por isso, quando o 
convidei para o lançamento, 
ele topou na hora. Inclusive, 
existe a intenção de musicar-
mos alguns poemas meus. 
Sempre achei interessante 
quando diferentes manifesta-
ções artísticas conseguem dia-
logar de forma orgânica. A mú-
sica e a poesia compartilham 
elementos como ritmo, emo-
ção e construção de imagens, 
tornando esse encontro bas-
tante natural. Ter uma apre-
sentação musical durante o 
lançamento amplia a experi-
ência do público e transforma 
a noite em um momento de ce-
lebração da arte em suas dife-
rentes formas de expressão, 
aproximando ainda mais as 
pessoas da literatura e criando 
uma atmosfera de troca e de-
sensibilidade.Renan de Andrade escreve poemas desde os 10 anos de idade

DIVULGAÇÃO

“A publicação 
de um livro 

é sempre um 
encerramento e, ao 
mesmo tempo, um 
recomeço”

DIVULGAÇÃO
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O comércio se prepara 
para uma das princi-
pais datas do varejo 
no segundo semestre 

com expectativa de aumento 
nas vendas para o Dia dos Pais. 
A intenção de compra segue 
elevada, mas o cenário de pre-
ços reforça um comportamen-
to que deve marcar o consumi-
dor neste ano: pesquisar antes 
de fechar negócio pode repre-
sentar uma economia signifi-
cativa.

Levantamento da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) aponta que 63% dos brasi-
leiros pretendem comprar pre-
sentes para a data, o equiva-
lente a aproximadamente 104 
milhões de consumidores. A 
expectativa é de que o Dia dos 
Pais movimente R$ 29,7 bi-
lhões em todo o país, com gas-
to médio estimado em R$ 286 
por pessoa.

Ao mesmo tempo, uma pes-
quisa realizada pelo Procon Vi-
tória identificou diferenças de 
preços que chegam a 165,02% 
para um mesmo produto co-
mercializado em lojas virtuais, 
demonstrando que a compara-
ção entre estabelecimentos 
pode fazer grande diferença 
no orçamento das famílias.

Roupas, calçados e acessó-
rios continuam liderando a lis-
ta dos presentes mais procura-
dos pelos consumidores. Na 
sequência aparecem cosméti-

Dia dos Pais: pesquisa de 
preços garante economia
Roupas lideram intenção de compra; diferença entre lojas chega a 165% no mesmo item 

ILUSTRAÇÃO/ESHOJE

Pesquisar preços pode garantir economia de mais de 160% no valor do presente para o pai

cos e perfumes, ferramentas, 
eletrônicos e artigos esporti-
vos. Uma parcela dos entrevis-
tados, cerca de 10%, também 
pretende presentear com di-
nheiro ou transferência via 
PIX.

Para o presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Vitória, Rogério Alcantara, a 
data representa uma oportuni-
dade importante para o co-
mércio capixaba, especialmen-
te em um período tradicional-
mente mais lento entre as 
grandes campanhas do varejo.

Segundo ele, a diversidade 
de produtos, "um atendimen-
to qualificado e boas condi-
ções de pagamento podem fa-
zer diferença na decisão de 
compra do consumidor. Além 
disso, oferecer opções para di-
ferentes faixas de preço am-
plia as possibilidades de venda 
sem comprometer o orçamen-
to das famílias".

Apesar do crescimento do 
comércio eletrônico, as lojas 
físicas continuam sendo o 
principal destino dos consu-
midores. De acordo com a pes-
quisa da CNDL e do SPC Brasil, 
72% pretendem realizar as 
compras presencialmente. Os 
shopping centers aparecem 
como o local preferido, esco-
lhidos por 27% dos entrevista-
dos, seguidos pelas lojas de de-
partamento (17%), lojas de rua 
(16%) e centros populares de 
compras (16%).

Mesmo com a preferência 
pelas compras presenciais, a 
internet continua exercendo 
papel decisivo. Cerca de 77% 
dos consumidores afirmam 
que irão comparar preços an-
tes de comprar e, desse grupo, 
83% utilizarão plataformas di-
gitais para fazer a pesquisa. 
Além do preço, fatores como 
qualidade dos produtos, prazo 
de entrega, frete e formas de 
pagamento também influen-
ciam a escolha.

“Oferecer 
opções para  

várias faixas de 
preço pode ampliar 
as vendas”ROGÉRIO ALCÂNTARA, CDL

CRED

77%
dizem que irão comparar preços 
antes de comprar o presente

165%
maior variação de preço entre 
lojas encontrada pelo Procon

37% 
dos filhos tem contas atrasadas

NÚMEROS

Muita atenção ao orçamento
embora a intenção de compra 
seja elevada, o levantamento 
da CNDL revela que parte dos 
consumidores ainda enfrenta 
dificuldades financeiras. Entre 
aqueles que pretendem com-
prar presentes, 37% estão com 
contas em atraso e, desse gru-
po, quase três quartos pos-
suem o nome negativado.

Outro dado que chama aten-
ção é que 14% admitem a possi-
bilidade de deixar de pagar al-
guma conta para comprar o 
presente, enquanto 30% reco-
nhecem que costumam gastar 
acima do próprio orçamento 

em datas comemorativas.
Diante desse cenário, tanto 

as  ent i dades do c omérc i o 
quanto os órgãos de defesa do 
consumidor reforçam a mes-
ma orientação: definir previa-
mente quanto pode ser gasto, 
comparar preços em diferen-
tes estabelecimentos, verificar 
a reputação das lojas, conferir 
prazos de entrega e evitar 
compras por impulso são ati-
tudes que ajudam a transfor-
mar a lembrança para o Dia 
dos Pais em um gesto de cari-
nho sem comprometer a saú-
de financeira da família.

DIFERENÇA NOS PREÇOS 
CHEGA A MAIS DE R$ 1,5 MIL

A pesquisa do Procon Vitó-
ria, realizada entre os dias 27 e 
28 de julho, analisou 50 produ-
tos tradicionalmente procura-
dos para o Dia dos Pais em dez 
grandes lojas virtuais.

A maior diferença encontra-
da foi na camisa do Botafogo 
modelo 2025, vendida entre R$ 
94,99 e R$ 251,74, uma variação 
de 165,02%.

Entre os eletrônicos, o celu-
lar Xiaomi Redmi Note 15, com 
256 GB de armazenamento, 

a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a  d e 
117,05%, sendo encontrado en-
tre R$ 1.290 e R$ 2.799,99. Já o 
Redmi Note 14 variou de R$ 
1.288 a R$ 2.499,99.

Livros também registraram 
diferenças expressivas. O best-
-seller Pai Rico, Pai Pobre foi 
encontrado por valores entre 
R$ 35,90 e R$ 71,11, praticamen-
te o dobro do menor preço.

Outros produtos igualmen-
te apresentaram oscilações re-
l e v a n t e s .  O  p e r f u m e  P o u r 
Homme Eau de Toilette 100 ml 
variou entre R$ 242,96 e R$ 

399, enquanto o vinho Seleção 
Miolo Seco Cabernet/Merlot 
foi encontrado entre R$ 39,50 
e R$ 60,06.

O levantamento ainda com-
parou os menores preços atu-
ais com os registrados no ano 
passado. Alguns itens ficaram 
mais baratos, como o fone de 
ouvido Endurance Race TWS e 
a camisa do Vasco 2025. Em 
contrapartida, produtos como 
o perfume Polo Ralph Lauren 
Verde e o copo térmico Arell 
Tulip Pint registraram aumen-
to de preço.

Presente pode virar dívida

DIVULGAÇÃO
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Enquanto muitos adoles-
centes ainda descobrem 
quais caminhos preten-
dem seguir na vida, dois 

jovens capixabas já colecionam 
troféus, disputam competições 
de alto nível e traçam metas que 
passam pelos principais circuitos 
do automobilismo. Aos 11 anos, 
Joaquim Emerick acaba de con-
quistar o maior título de sua car-
reira e garantiu vaga para repre-
sentar o Brasil em um campeona-
to mundial na Itália. Aos 15, Hen-
rique Krüger segue consolidando 
sua trajetória na Fórmula Delta, 
categoria considerada uma das 
principais portas de entrada pa-
ra a Fórmula 4 e para o automo-
bilismo profissional.

Apesar da diferença de idade, 
os dois compartilham uma roti-
na pouco comum para adoles-
centes. Entre treinos, viagens, 
preparação física, estudos e dis-
putas nacionais, ambos fazem 
parte de uma geração que come-
ça a colocar o Espírito Santo em 
evidência nas pistas brasileiras.

O resultado mais recente veio 
com Joaquim Emerick. O piloto 
venceu a categoria Mini da 27ª Co-
pa Brasil de Kart, disputada no 
Kartódromo de Imperatriz, no 
Maranhão, um dos principais 
campeonatos do país na modali-
dade. A conquista garantiu ao ca-
pixaba uma vaga no Rok Super Fi-
nal, competição internacional 
que reúne alguns dos principais 
nomes do kartismo mundial e se-
rá disputada em outubro, na ci-
dade de Lonato, na Itália.

Jovens talentos aceleram o 
ES rumo às pistas mundiais
Capixabinhas acumulam títulos e alimentam o sonho de competir internacionalmente

DIVULGAÇÃO

Capixabas levam o nome do Espírito Santo a pistas de várias modalidades de automobilismo pelo Brasil a fora

O desempenho de Joaquim ao 
longo da competição confirmou o 
favoritismo construído desde a 
classificação. O piloto conquistou 
a pole position e iniciou a disputa 
entre os mais rápidos do grid. Na 
primeira bateria, terminou na se-
gunda colocação e ainda registrou 
a volta mais rápida da prova.

A segunda corrida, porém, co-
locou o jovem diante de um desa-

fio. Um toque logo após a largada 
comprometeu seu rendimento e 
fez o piloto perder posições. Mes-
mo assim, conseguiu reagir, ter-
minou em sexto lugar e perma-
neceu na briga pelo título.

Na decisão, voltou a mostrar 
maturidade acima da idade. Lar-
gando da quarta posição, caiu 
para sexto nas primeiras voltas 
em meio às disputas do pelotão, 

mas iniciou uma recuperação 
consistente. Já na quarta volta 
ocupava novamente a vice-lide-
rança e passou a pressionar o 
primeiro colocado.

A ultrapassagem decisiva 
aconteceu na 14ª volta. Joaquim 
assumiu a liderança e adminis-
trou a vantagem até a bandeira-
da, conquistando o título nacio-
nal e o direito de representar o 

Brasil em solo italiano.
"Foi um resultado muito im-

portante para minha equipe, pa-
ra mim e para minha família. 
Quero agradecer também todo o 
apoio dos meus familiares e ami-
gos, que estão sempre na torcida 
por mim. Foi uma corrida muito 
difícil, mas eu não desisti e conse-
gui chegar na frente", comemo-
rou o piloto.

Adolescentes dedicados a pilotar
mesmo após a conquista, a tem-
porada está longe de terminar. Jo-
aquim ainda terá pela frente o 
Campeonato Brasileiro de Kart, a 
Copa São Paulo Light e o desafio in-
ternacional na Itália, considerado 
um dos momentos mais impor-
tantes de sua jovem carreira.

Se no kart a revelação capixaba 
tem apenas 11 anos, nas categorias 
de fórmula o Estado também 
acompanha a evolução de outro ta-
lento precoce.

Henrique Krüger, de 15 anos, dis-
puta a temporada da Fórmula Del-
ta, categoria-escola que reúne pilo-
tos em início de carreira e serve co-
mo preparação para categorias su-
periores. Competindo na categoria 
Pro, o capixaba já conquistou dois 
pódios em 2026 e vem se manten-
do entre os destaques do campeo-
nato.

Nesse fim de semana, Henrique 

voltou às pistas para a quarta etapa 
da temporada, realizada no tradi-
cional Autódromo José Carlos Pa-
ce, em Interlagos, um dos circuitos 
mais conhecidos do automobilis-
mo brasileiro.

A programação incluiu treinos 
livres, sessões classificatórias e du-
as corridas, disputadas entre sába-
do e domingo. Em cada prova, os 
três primeiros colocados da cate-
goria Pro sobem ao pódio, objetivo 
que o piloto capixaba buscou mais 
uma vez para seguir entre os pro-
tagonistas da temporada.

Diferentemente do kart, onde 
muitos pilotos iniciam a carreira 
ainda crianças, a Fórmula Delta re-
presenta um novo estágio na for-
mação dos competidores. Os car-
ros são mais potentes, exigem 
maior preparo físico, domínio téc-
nico e adaptação a circuitos de ve-
locidade, aproximando os jovens 

Aos 15 anos, Henrique Krüger 
é piloto da Fórmula Delta

 EDMAR SALGUEIRO/THABITA VIANA

“Foi um 
resultado 

muito importante 
para mim, minha 
equipe e família”Joaquim Emerick, piloto

DIVULGAÇÃO

do ambiente profissional.
Embora vivam momentos dis-

tintos na carreira, Joaquim Emeri-
ck e Henrique Krüger simbolizam 
uma mesma realidade: o surgi-
mento de uma geração que come-
ça a projetar o Espírito Santo no ce-
nário nacional do automobilismo. 
Ainda adolescentes, ambos acu-
mulam experiências que muitos 
pilotos levam anos para conquis-
tar, enfrentando adversários de di-
ferentes estados e convivendo des-
de cedo com a pressão das compe-
tições de alto rendimento.

Com talento, disciplina e resulta-
dos cada vez mais expressivos, os 
dois pilotos demonstram que a 
idade deixou de ser um obstáculo. 
Pelo contrário: tornou-se um dos 
principais diferenciais de uma tra-
jetória que apenas começou, mas 
já acelera em direção aos grandes 
palcos do esporte.
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Aos Srs. Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, a diretoria tem a satisfação 
de submeter à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis, acompanhadas de suas 
correspondentes Notas Explicativas relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025.

BALANÇO PATRIMONIAL - Valores em R$
A T I V O 31/12/2025 31/12/2024

ATIVO CIRCULANTE 260.704.390 269.978.524
Caixa e Equivalentes de Caixa (5) 22.235.644 23.531.045
Contas a Receber de Clientes (6) 93.263.499 106.082.189
Estoques (8) 101.397.456 98.823.624
Tributos a Recuperar (9) 32.261.931 31.293.886
Outros Créditos 1.378.693
Adiantamentos (7) 9.443.407 9.001.040
Despesas Antecipadas 723.758 1.246.740
ATIVO NÃO CIRCULANTE 93.711.039 84.600.401
Realizável a Longo prazo 39.663.441 33.572.876
Depósitos Judiciais (17-c) 2.176.796 2.183.819
Partes Relacionadas (10-a) 33.554.795 30.333.826
Empréstimos c/Terceiros (10-b) 301.963 326.208
Investimentos em Controlada (11) 3.629.887 729.023
Imobilizado 54.047.598 51.027.525
Imobilizado (12) 54.047.598 51.027.525

TOTAL DO ATIVO 354.415.428 354.578.924
P A S S I V O 31/12/2025 31/12/2024

PASSIVO CIRCULANTE 186.642.493 155.689.260
Fornecedores (13) 35.708.159 35.144.282
Empréstimos/ACC/PPE (14) 119.029.013 109.312.813
Salários e Encargos Sociais (16) 1.309.054 1.317.564
Obrigações Tributárias (15) 2.894.825 3.351.295
Empréstimos/Financ Bancários (14) 19.489.474
Adiantamentos de Clientes 1.146.566 1.293.014
Provisões e Encargos de Férias 1.345.946 1.290.923
Credores Diversos 3.208.605 1.503.851
Mútuos de Partes Relacionadas 2.015.726 2.031.506
Outros Passivos 495.125 444.012
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 19.606.499 46.785.205
Exigível a Longo prazo 19.606.499 46.785.205
Impostos a Recolher (15) 2.896.540 6.175.083
Provisão p/ Perdas de Controlada 15.634
Empréstimos/PPE (14) 16.468.809 36.393.759
Provisões Para Contingências (17-a) 241.151 200.728
Imóvel a Pagar 4.000.000
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (19) 148.166.436 152.104.459
Capital Social  (18.1) 110.000.000 110.000.000
Reservas de Lucros 35.513.986 30.135.430
Reserva Legal (18.2) 6.590.473 6.846.595
Resultado do Período (3.938.023) 5.122.435

TOTAL DO PASSIVO 354.415.428 354.578.924
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

31/12/2025 31/12/2024
REC. BRUTA DE VENDAS 159.461.301 179.940.462
Vendas Produtos/Serviços 159.461.301 179.940.462 
DEDUÇÕES DA RECEITA (5.906.987) (3.808.537)
Imp. s/Vendas e Serviços (5.906.987) (3.808.537)
REC. LÍQ. DE VENDAS (19) 153.554.314 176.131.926 
CUSTOS VENDAS/SERV. (112.577.354) (109.018.894)
Custo das Vendas/Serviços (20) (112.577.354) (109.018.894)
LUCRO BRUTO OPER. 40.976.960 67.113.032 
DESP/REC.OPER. (41.143.410) (43.876.575)
Despesas c/Vendas (21) (15.262.107) (15.855.198)
Despesas Oper/Administrativas (22) (23.719.239) (22.989.122)
Despesas Tributárias (23) (1.210.962) (925.591)
Outras Rec./Desp. Oper. (24) (951.101) (4.106.665)
LUCRO OPERACIONAL (166.450) 23.236.457 
RESULTADO FINANCEIRO (25)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 13.992.963
Receitas Financeiras 5.591.236 4.552.563 
Despesas Financeiras (14.122.237) (16.249.846)
Variações Cambiais Líquidas 4.759.428 (10.879.149)

(3.771.573) (22.576.432)
L. ANTES DO IRPJ/CSLL (3.938.023) 14.652.988 
PROV. PARA IRPJ  CSLL 0 (9.530.554)
Prov. p/ IRPJ (27) (6.955.973)
Prov. p/CSLL (27) (2.574.580)
RESULTADO LÍQ. EXERCÍCIO (3.938.023) 5.122.435 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31/12/2025 31/12/2024
Lucro Líquido do Exercício (3.938.023) 5.122.435 
Ajustes para Conciliar o Lucro Líquido do Exercício com o caixa 
gerado pelas Atividades Operacionais
Ajuste Imobilizado/Depreciação (75.961)
Depreciações e Amortizações 4.576.961 3.808.489 

4.501.000 3.808.489 
Aumento Líquido/(redução) nos Ativos Operacionais
Variação C.Rec.de Clientes no País (1.071.462) (1.482.966)
Variação C.Rec. de Clientes no Exterior 13.890.151 (32.644.544)
Variação de Estoques Próprios (869.079) (9.303.856)
Variação de Estoques de Terceiros (1.704.754) 466.896 
Variação de Tributos a Recuperar (968.045) (1.292.865)
variação de Outros Ativos Circulantes (1.298.080) (2.733.663)
variação de Ativos Não Circulantes 7.023 (1.272)

7.985.755 (46.992.270)
Aumento Líquido/(redução) nos Passivos Operacionais
Variação de Forncedores (2.163.299) 5.819.572 
Variação de Adiant. de Clientes (146.448) 689.012 
Variação de Obrig. Sociais a Pagar (8.510) (66.218)
Variação de Impostos a Pagar (456.471) 2.412.823 
Variação das Prov. Trabalhistas 55.023 (209.234)
Variação de Outros Pas.Circulantes 51.112 (69.709)
Variação de Outros Pas. N Circulantes (3.253.755) 4.185.455 
variação de Outros Credores 1.704.754 (466.896)

(4.217.594) 12.294.805 
Caixa Líq.gerado Ativ.Opercionais 4.331.138 (25.766.541)
Fluxos de Caixa Atividentes Investimentos
Aquisição/Baixa Imob/Investimentos (4.793.896) (4.682.644)
Investimentos em Controlada (2.900.864)
Caixa Líq.usado Ativ. De Investimentos (7.694.760) (4.682.644)
Fluxos de Caixa Atividentes Financiamentos
Financiamentos ACC/PPE (10.208.750) 57.446.276 
Imobilizado a Pagar (4.000.000) (8.000.000)
Empréstimos/Financ Bancários 19.489.474 
Empréstimos Pessoas Ligadas/Tereiros (3.212.503) (5.759.386)
Caixa Líq.gerado Ativ.de Financ 2.068.221 43.686.890 
Red/Aum Caixa e Equiv de Caixa (1.295.401) 13.237.704 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Contas/Mutações Capital 

Subscrito
AF- 
AC

Reserva 
Legal

Res. de 
Lucros Total

Saldos em 01/01/2023 70.000.000 6.336.623 65.568.403 141.905.027
Lucro Líquido do Exercício 5.076.998 5.076.998
Integralização do Capital Social 40.000.000 (40.000.000)
Constituição da Reserva Legal 253.850 (253.850)
Saldo em 31/12/2023 110.000.000 6.590.473 30.391.551 146.982.025
Saldos em 01/01/2024 110.000.000 6.590.473 30.391.551 146.982.025
Lucro Líquido do Exercício 5.122.435 5.122.435
Integralização do Capital Social
Constituição da Reserva Legal 256.122 (256.122)
Saldo em 31/12/2024 110.000.000 6.846.595 35.257.864 152.104.459
Saldos em 01/01/2025 110.000.000 6.846.595 35.257.864 152.104.459
Lucro Líquido do Exercício (3.938.023) (3.938.023)
Integralização do Capital Social
Constituição da Reserva Legal
Saldo em 31/12/2025 110.000.000 6.846.595 31.319.841 148.166.436
1. Contexto Operacional - 
A VITÓRIA STONE INDUSTRIA E COMÉRCIO S/A. (“Sociedade”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, regida pela Lei 6.404/76 e alterações posteriores, tendo sido constituída em 
26 de setembro de 1994 com sede no Brasil, na cidade da Serra, Estado do Espírito Santo, na 
Rua Atalydes Moreira de Souza, S/N – Lt 11 e 12 – Civit I, CEP 29168-055. As demonstrações 

financeiras da Companhia abrangem o Estabelecimento Matriz e suas filiais. 
Suas atividades compreendem a indústria de desdobramento, beneficiamento e comercialização 
de pedras ornamentais, principalmente de mármores e de granitos, bem como a importação de 
insumos, ferramentas e equipamentos industriais.
2. Resumo das principais normas contábeis -
2.1. Base de preparação -
2.1.1. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do CPC) -
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil que compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos.
As políticas contábeis significativas adotadas pela Companhia estão descritas nas notas 
explicativas específicas, relacionadas aos itens apresentados; aqueles aplicáveis, de modo 
geral, em diferentes aspectos das demonstrações contábeis, estão descritos a seguir.
Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica 
OCPC07 (R1), emitida pelo CPC em novembro de 2023, na preparação das suas demonstrações 
financeiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis 
estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Diretoria na sua gestão.
As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que também é a moeda funcional 
da Companhia.
As Demonstrações Contábeis foram aprovadas para a emissão pela diretoria da Companhia 
em 30 de janeiro de 2026, considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data.
2.1.2. Moeda funcional e de apresentação -
A moeda funcional da Companhia é o real. As operações em outras moedas são convertidas 
para a moeda funcional, utilizando a taxa de câmbio vigente na data das transações. 
Os ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras foram convertidos para reais pela 
taxa de câmbio na data da operação ou na data de fechamento do balanço, e as diferenças 
decorrentes de conversão da moeda foram reconhecidas no resultado do exercício como 
despesa ou receita financeira.
2.1.3. Apuração do resultado e reconhecimento de receita -
O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com o 
regime contábil de competência dos exercícios.
A receita da venda de produtos é apresentada líquida dos impostos incidentes, descontos e 
abatimentos concedidos, sendo reconhecida na extensão em que for provável que benefícios 
econômicos futuros serão gerados e fruirão para a Companhia, quando da transferência dos 
riscos e benefícios dos produtos, e quando possa ser medida de forma confiável.
2.1.4. Estimativas contábeis -
As demonstrações contábeis foram elaboradas com apoio em diversas bases de avaliação 
utilizadas nas estimativas contábeis. 
As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações contábeis foram 
apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da diretoria para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis.
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis 
do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros 
pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para 
determinação da provisão para credores de liquidação duvidosa, assim como da análise dos 
demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devido ao 
tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa.
2.1.5. Continuidade operacional -
A Diretoria avaliou a capacidade da Companhia em continuar operando normalmente, e está 
convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro.
Adicionalmente, a Diretoria não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa 
gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas 
demonstrações contábeis foram preparadas com base no pressuposto de continuidade 
operacional dos negócios da Empresa.
3. Principais práticas contábeis adotadas - 
As principais práticas contábeis que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações 
contábeis estão descritas a seguir:
3.1. Caixa e equivalentes de caixa -
Nesta rubrica, estão registrados os saldos do fundo fixo, banco conta movimento e de 
aplicações financeiras com alta liquidez e estão registradas ao seu valor de mercado. 
Estes saldos apresentam liquidez imediata e apresentam risco insignificante de mudanças de valor.
3.2. Instrumentos financeiros -
Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos no balanço patrimonial da Companhia 
quando forem parte das disposições contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos 
financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo.
Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos 
financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do 
resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se 
aplicável, no reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição 
de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos 
imediatamente no resultado.
Ativos financeiros -
Todos os ativos financeiros reconhecidos são subsequentemente mensurados na sua totalidade 
ao custo amortizado ou ao valor justo, dependendo da classificação dos ativos financeiros. A 
classificação é feita com base tanto no modelo de negócios da Companhia o gerenciamento do 
ativo financeiro, quanto nas características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro.
3.3. Contas a receber -
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda 
de mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento 
é equivalente há um ano ou menos, as contas a receber de clientes são classificadas no ativo 
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante.
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado incluindo os respectivos 
impostos. A perda estimada para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante 
suficiente pela Administração para fazer diante de eventuais perdas na realização dos créditos.
Os cálculos do ajuste a valor presente não apresentaram valores relevantes em razão do curto 
prazo de liquidação das duplicatas a receber. Portanto, não houve contabilização de ajuste a 
valor presente.
3.4. Estoques -
Os estoques são demonstrados ao custo médio, acrescido de gastos relativos a transportes, 
serviços de beneficiamentos externos e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem ao custo de reposição, conforme Nota Explicativa n°8.
3.5. Imobilizado -
Os bens do ativo imobilizado estão demonstrados pelo custo histórico de aquisição ou de 
construção, deduzido da depreciação acumulada e de perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável (impairment), quando aplicável. 
O custo de aquisição inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. São 
incluídos na rubrica “Edificações e construções em andamento” os custos com materiais, mão 
de obra direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários 
para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Diretoria.
Os gastos subsequentes são capitalizados apenas quando mensurados com segurança e 
desde que seja provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão 
auferidos pela Empresa. Demais gastos com reparos e manutenções são reconhecidos 
diretamente no resultado, quando incorridos.
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico-
futuro for esperado do seu uso ou venda eventual. Ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são 
incluídos na demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado.
As depreciações e amortização foram computadas pelo método linear, ambas são reconhecidas 
no resultado do exercício de acordo com as taxas informadas a seguir:

Componentes Taxa anual de depreciação %
Edificações 4
Máquinas e Equipamentos 10
Gerador/Porticos/Transformadores/Ferramentas 10

VITÓRIA STONE INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A 
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Veículos 20
Móveis e Utensílios 10
Instalações Industriais 10
Computadores/Software/Programas 20
Os valores contábeis líquidos dos ativos são avaliados anualmente para identificar evidências 
de perdas não recuperáveis, ou, ainda, sempre que eventos ou alterações significativas nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando aplicável, se houver 
perda decorrente das situações em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável.
Para fins de avaliação do valor recuperável, os ativos são agrupados nos menores níveis para os 
quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGCs).
3.6. Fornecedores -
Os saldos a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos 
circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal 
dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, os saldos a pagar aos fornecedores são 
apresentados como passivo não circulante.
3.7. Empréstimos e financiamentos -
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido 
dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e 
o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante e passivo não 
circulante. A companhia contratou no ano de 2025, financiamentos nas modalidades do ACC, 
PPE, PROEX e capital de giro. Os saldos dos financiamentos de moeda estrangeira foram 
corrigidos pela taxa do câmbio em 31/12/2025. 
3.8. Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes -
Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou de realização, 
incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e os correspondentes rendimentos auferidos. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados por valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, das variações monetárias e os correspondentes 
encargos incorridos. 
3.9. Reconhecimento de receita -
A receita é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos, bem como 
após a eliminação das vendas entre as empresas do grupo. 
O seu reconhecimento é com base no valor justo da contraprestação recebida ou a receber, na 
medida em que for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Empresa, e as 
receitas e custos puderem ser mensurados com segurança. 
3.10. Imposto de Renda e Contribuição Social -
A Vitória Stone Industria e Comercio S/A apura a base de cálculo do Imposto sobre Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) por meio do regime 
de tributação Lucro Real Trimestral, conforme decreto Lei nº 9.580/2018.
Sendo assim, a apuração é feita a partir do lucro líquido contábil, o qual é ajustado pelas 
adições e exclusões definidas na legislação. Por fim, são obtidos os valores devidos aplicando 
sobre as respectivas bases de cálculo as alíquotas de 15% mais o adicional de 10%, para o 
IRPJ, e de 9% para a CSLL, conforme Nota Explicativa nº 27.
3.11. Pronunciamentos Novos ou Revisados -
As alterações e revisões de normas emitidas pelo IASB com efeito a partir de 25 de maio 
de 2023 não produziram impactos significativos nas demonstrações contábeis, das quais 
destacam-se as seguintes normas:
a) Alterações ao IAS 7 - Demonstração dos fluxos de caixa e ao IFRS 7 – 
Instrumentos Financeiros: Evidenciação
Introduzindo novos requerimentos adicionais de divulgação referentes ao Supplier Finance 
Arrangements (SFA) – acordos que possuem outras nomenclaturas comumente referenciadas 
no mercado, como por exemplo, risco sacado, supply chain finance, payables finance, 
reverse factoring, entre outras. Independente do nome dado à transação, o importante são as 
características delas e dos acordos.
Estas alterações são aplicáveis para períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1 de 
janeiro de 2024.
IAS 7 – Demonstração dos fluxos de caixa -
A entidade deverá divulgar de forma agregada as seguintes informações sobre seus acordos 
de SFA:
a) Os termos e as condições dos acordos, como por exemplo, os prazos de pagamento estendidos 
e as cauções ou garantias fornecidas. Entretanto, a entidade deverá divulgar separadamente, em 
suas notas explicativas, os termos e as condições de acordos que sejam diferentes.
b) No início e no encerramento do exercício:
1. Os valores contábeis e as rubricas associadas apresentadas no balanço patrimonial da 
entidade, dos passivos financeiros que fazem parte de um acordo de SFA.
2. Os valores contábeis e rubricas associadas dos passivos financeiros divulgados de acordo 
com o item (i), para os quais os fornecedores já receberam o pagamento dos financiadores.
3. A faixa das datas de vencimento tanto dos passivos financeiros divulgados de acordo com 
item (i), como das contas a pagar à fornecedores comparáveis que não fazem parte de um 
acordo de SFA. Tais contas a pagar são, por exemplo, aquelas pagas a fornecedores de 
entidade no mesmo setor de atuação ou de jurisdição dos passivos financeiros divulgados de 
acordo com o item (i). Se as faixas das datas de vencimento do pagamento forem extensas, a 
entidade deverá divulgar informações explicativas sobre elas ou divulgar intervalos adicionais, 
como por exemplo, as faixas estratificadas.
c) O tipo e o efeito das alterações de transações não caixa nos valores contábeis dos passivos 
financeiros, divulgados de acordo com o item (b)(i). Exemplos desses tipos de transações 
são: efeito de combinações de negócios, variações cambiais ou outras transações que não 
requerem o uso de caixa ou equivalentes de caixa.
IFRS 7 – Instrumentos Financeiros: Evidenciação -
• Risco de liquidez: os fatores que podem ser considerados pela entidade ao fornecer a 
divulgação requerida pela norma incluem, mas não estão limitados ao fato de se a entidade 
acessou, ou tem acesso, às linhas de crédito conforme acordos de SFA, os quais proporcionam 
aos fornecedores prazos de pagamento estendidos ou pagamento antecipado, mesmo que 
essas não tenham sido utilizados.
• Divulgações quantitativas: a entidade deve divulgar as concentrações de outros riscos, 
incluindo os de liquidez e de mercado – por exemplo, as concentrações de risco de liquidez 
decorrentes de prazos de amortização de passivos financeiros, fontes de linhas de crédito, 
dependência de um mercado específico para realização de ativos líquidos e acordos de SFA 
que resultam na concentração pela entidade, junto a financiadores de uma parcela de seus 
passivos financeiros originalmente devidos a fornecedores.
3.12. Reforma tributária do consumo (LC 214/2025)
A Emenda Constitucional nº 132/2023, promulgada em 20 de dezembro de 2023, estabeleceu 
a reforma do sistema de tributação sobre o consumo no Brasil, conhecida como “Reforma 
Tributária”. O novo sistema composto por dois tributos (IBS e CBS) sucederá cinco tributos 
atuais (PIS, COFINS, ICMS, ISS e IPI). Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei 
Complementar (LC) nº 214/2025, que regulamentou e operacionalizou os novos tributos sobre o 
consumo, sendo o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS).
Principais Impostos Substituídos e Mudanças:
* CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços): Contribuição de âmbito Federal que substituirá o 
PIS e COFINS. Vigência a partir de 2027, com período de teste durante 2026, ocasião em que 
será destacado percentual nos documentos fiscais; 
* IBS (Imposto sobre Bens e Serviços): Imposto de âmbito estadual e municipal que substituirá 
o ICMS e ISS. Vigência gradual a partir de 2027 com implementação plena a partir de 2033;
Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de 
encerramento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou 
financeira da empresa ou que possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.
Estas e demais Notas Explicativas sobre as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 
2025, estão publicadas na íntegra no mesmo jornal na internet.

Serra - ES, 30 de abril de 2026.
Sandro Verzola

Diretor Presidente
Maria Aparecida Silveira da Silva
Contadora - CRC/ES 013008/O-6
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Aos Srs. Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, a diretoria tem a satisfação 
de submeter à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis, acompanhadas de suas 
correspondentes Notas Explicativas relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025.

BALANÇO PATRIMONIAL - Valores em R$
A T I V O 31/12/2025 31/12/2024

ATIVO CIRCULANTE 260.704.390 269.978.524
Caixa e Equivalentes de Caixa (5) 22.235.644 23.531.045
Contas a Receber de Clientes (6) 93.263.499 106.082.189
Estoques (8) 101.397.456 98.823.624
Tributos a Recuperar (9) 32.261.931 31.293.886
Outros Créditos 1.378.693
Adiantamentos (7) 9.443.407 9.001.040
Despesas Antecipadas 723.758 1.246.740
ATIVO NÃO CIRCULANTE 93.711.039 84.600.401
Realizável a Longo prazo 39.663.441 33.572.876
Depósitos Judiciais (17-c) 2.176.796 2.183.819
Partes Relacionadas (10-a) 33.554.795 30.333.826
Empréstimos c/Terceiros (10-b) 301.963 326.208
Investimentos em Controlada (11) 3.629.887 729.023
Imobilizado 54.047.598 51.027.525
Imobilizado (12) 54.047.598 51.027.525

TOTAL DO ATIVO 354.415.428 354.578.924
P A S S I V O 31/12/2025 31/12/2024

PASSIVO CIRCULANTE 186.642.493 155.689.260
Fornecedores (13) 35.708.159 35.144.282
Empréstimos/ACC/PPE (14) 119.029.013 109.312.813
Salários e Encargos Sociais (16) 1.309.054 1.317.564
Obrigações Tributárias (15) 2.894.825 3.351.295
Empréstimos/Financ Bancários (14) 19.489.474
Adiantamentos de Clientes 1.146.566 1.293.014
Provisões e Encargos de Férias 1.345.946 1.290.923
Credores Diversos 3.208.605 1.503.851
Mútuos de Partes Relacionadas 2.015.726 2.031.506
Outros Passivos 495.125 444.012
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 19.606.499 46.785.205
Exigível a Longo prazo 19.606.499 46.785.205
Impostos a Recolher (15) 2.896.540 6.175.083
Provisão p/ Perdas de Controlada 15.634
Empréstimos/PPE (14) 16.468.809 36.393.759
Provisões Para Contingências (17-a) 241.151 200.728
Imóvel a Pagar 4.000.000
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (19) 148.166.436 152.104.459
Capital Social  (18.1) 110.000.000 110.000.000
Reservas de Lucros 35.513.986 30.135.430
Reserva Legal (18.2) 6.590.473 6.846.595
Resultado do Período (3.938.023) 5.122.435

TOTAL DO PASSIVO 354.415.428 354.578.924
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

31/12/2025 31/12/2024
REC. BRUTA DE VENDAS 159.461.301 179.940.462
Vendas Produtos/Serviços 159.461.301 179.940.462 
DEDUÇÕES DA RECEITA (5.906.987) (3.808.537)
Imp. s/Vendas e Serviços (5.906.987) (3.808.537)
REC. LÍQ. DE VENDAS (19) 153.554.314 176.131.926 
CUSTOS VENDAS/SERV. (112.577.354) (109.018.894)
Custo das Vendas/Serviços (20) (112.577.354) (109.018.894)
LUCRO BRUTO OPER. 40.976.960 67.113.032 
DESP/REC.OPER. (41.143.410) (43.876.575)
Despesas c/Vendas (21) (15.262.107) (15.855.198)
Despesas Oper/Administrativas (22) (23.719.239) (22.989.122)
Despesas Tributárias (23) (1.210.962) (925.591)
Outras Rec./Desp. Oper. (24) (951.101) (4.106.665)
LUCRO OPERACIONAL (166.450) 23.236.457 
RESULTADO FINANCEIRO (25)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 13.992.963
Receitas Financeiras 5.591.236 4.552.563 
Despesas Financeiras (14.122.237) (16.249.846)
Variações Cambiais Líquidas 4.759.428 (10.879.149)

(3.771.573) (22.576.432)
L. ANTES DO IRPJ/CSLL (3.938.023) 14.652.988 
PROV. PARA IRPJ  CSLL 0 (9.530.554)
Prov. p/ IRPJ (27) (6.955.973)
Prov. p/CSLL (27) (2.574.580)
RESULTADO LÍQ. EXERCÍCIO (3.938.023) 5.122.435 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31/12/2025 31/12/2024
Lucro Líquido do Exercício (3.938.023) 5.122.435 
Ajustes para Conciliar o Lucro Líquido do Exercício com o caixa 
gerado pelas Atividades Operacionais
Ajuste Imobilizado/Depreciação (75.961)
Depreciações e Amortizações 4.576.961 3.808.489 

4.501.000 3.808.489 
Aumento Líquido/(redução) nos Ativos Operacionais
Variação C.Rec.de Clientes no País (1.071.462) (1.482.966)
Variação C.Rec. de Clientes no Exterior 13.890.151 (32.644.544)
Variação de Estoques Próprios (869.079) (9.303.856)
Variação de Estoques de Terceiros (1.704.754) 466.896 
Variação de Tributos a Recuperar (968.045) (1.292.865)
variação de Outros Ativos Circulantes (1.298.080) (2.733.663)
variação de Ativos Não Circulantes 7.023 (1.272)

7.985.755 (46.992.270)
Aumento Líquido/(redução) nos Passivos Operacionais
Variação de Forncedores (2.163.299) 5.819.572 
Variação de Adiant. de Clientes (146.448) 689.012 
Variação de Obrig. Sociais a Pagar (8.510) (66.218)
Variação de Impostos a Pagar (456.471) 2.412.823 
Variação das Prov. Trabalhistas 55.023 (209.234)
Variação de Outros Pas.Circulantes 51.112 (69.709)
Variação de Outros Pas. N Circulantes (3.253.755) 4.185.455 
variação de Outros Credores 1.704.754 (466.896)

(4.217.594) 12.294.805 
Caixa Líq.gerado Ativ.Opercionais 4.331.138 (25.766.541)
Fluxos de Caixa Atividentes Investimentos
Aquisição/Baixa Imob/Investimentos (4.793.896) (4.682.644)
Investimentos em Controlada (2.900.864)
Caixa Líq.usado Ativ. De Investimentos (7.694.760) (4.682.644)
Fluxos de Caixa Atividentes Financiamentos
Financiamentos ACC/PPE (10.208.750) 57.446.276 
Imobilizado a Pagar (4.000.000) (8.000.000)
Empréstimos/Financ Bancários 19.489.474 
Empréstimos Pessoas Ligadas/Tereiros (3.212.503) (5.759.386)
Caixa Líq.gerado Ativ.de Financ 2.068.221 43.686.890 
Red/Aum Caixa e Equiv de Caixa (1.295.401) 13.237.704 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Contas/Mutações Capital 

Subscrito
AF- 
AC

Reserva 
Legal

Res. de 
Lucros Total

Saldos em 01/01/2023 70.000.000 6.336.623 65.568.403 141.905.027
Lucro Líquido do Exercício 5.076.998 5.076.998
Integralização do Capital Social 40.000.000 (40.000.000)
Constituição da Reserva Legal 253.850 (253.850)
Saldo em 31/12/2023 110.000.000 6.590.473 30.391.551 146.982.025
Saldos em 01/01/2024 110.000.000 6.590.473 30.391.551 146.982.025
Lucro Líquido do Exercício 5.122.435 5.122.435
Integralização do Capital Social
Constituição da Reserva Legal 256.122 (256.122)
Saldo em 31/12/2024 110.000.000 6.846.595 35.257.864 152.104.459
Saldos em 01/01/2025 110.000.000 6.846.595 35.257.864 152.104.459
Lucro Líquido do Exercício (3.938.023) (3.938.023)
Integralização do Capital Social
Constituição da Reserva Legal
Saldo em 31/12/2025 110.000.000 6.846.595 31.319.841 148.166.436
1. Contexto Operacional - 
A VITÓRIA STONE INDUSTRIA E COMÉRCIO S/A. (“Sociedade”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, regida pela Lei 6.404/76 e alterações posteriores, tendo sido constituída em 
26 de setembro de 1994 com sede no Brasil, na cidade da Serra, Estado do Espírito Santo, na 
Rua Atalydes Moreira de Souza, S/N – Lt 11 e 12 – Civit I, CEP 29168-055. As demonstrações 

financeiras da Companhia abrangem o Estabelecimento Matriz e suas filiais. 
Suas atividades compreendem a indústria de desdobramento, beneficiamento e comercialização 
de pedras ornamentais, principalmente de mármores e de granitos, bem como a importação de 
insumos, ferramentas e equipamentos industriais.
2. Resumo das principais normas contábeis -
2.1. Base de preparação -
2.1.1. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do CPC) -
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil que compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos.
As políticas contábeis significativas adotadas pela Companhia estão descritas nas notas 
explicativas específicas, relacionadas aos itens apresentados; aqueles aplicáveis, de modo 
geral, em diferentes aspectos das demonstrações contábeis, estão descritos a seguir.
Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica 
OCPC07 (R1), emitida pelo CPC em novembro de 2023, na preparação das suas demonstrações 
financeiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis 
estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Diretoria na sua gestão.
As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que também é a moeda funcional 
da Companhia.
As Demonstrações Contábeis foram aprovadas para a emissão pela diretoria da Companhia 
em 30 de janeiro de 2026, considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data.
2.1.2. Moeda funcional e de apresentação -
A moeda funcional da Companhia é o real. As operações em outras moedas são convertidas 
para a moeda funcional, utilizando a taxa de câmbio vigente na data das transações. 
Os ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras foram convertidos para reais pela 
taxa de câmbio na data da operação ou na data de fechamento do balanço, e as diferenças 
decorrentes de conversão da moeda foram reconhecidas no resultado do exercício como 
despesa ou receita financeira.
2.1.3. Apuração do resultado e reconhecimento de receita -
O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com o 
regime contábil de competência dos exercícios.
A receita da venda de produtos é apresentada líquida dos impostos incidentes, descontos e 
abatimentos concedidos, sendo reconhecida na extensão em que for provável que benefícios 
econômicos futuros serão gerados e fruirão para a Companhia, quando da transferência dos 
riscos e benefícios dos produtos, e quando possa ser medida de forma confiável.
2.1.4. Estimativas contábeis -
As demonstrações contábeis foram elaboradas com apoio em diversas bases de avaliação 
utilizadas nas estimativas contábeis. 
As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações contábeis foram 
apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da diretoria para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis.
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis 
do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros 
pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para 
determinação da provisão para credores de liquidação duvidosa, assim como da análise dos 
demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devido ao 
tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa.
2.1.5. Continuidade operacional -
A Diretoria avaliou a capacidade da Companhia em continuar operando normalmente, e está 
convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro.
Adicionalmente, a Diretoria não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa 
gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas 
demonstrações contábeis foram preparadas com base no pressuposto de continuidade 
operacional dos negócios da Empresa.
3. Principais práticas contábeis adotadas - 
As principais práticas contábeis que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações 
contábeis estão descritas a seguir:
3.1. Caixa e equivalentes de caixa -
Nesta rubrica, estão registrados os saldos do fundo fixo, banco conta movimento e de 
aplicações financeiras com alta liquidez e estão registradas ao seu valor de mercado. 
Estes saldos apresentam liquidez imediata e apresentam risco insignificante de mudanças de valor.
3.2. Instrumentos financeiros -
Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos no balanço patrimonial da Companhia 
quando forem parte das disposições contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos 
financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo.
Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos 
financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do 
resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se 
aplicável, no reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição 
de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos 
imediatamente no resultado.
Ativos financeiros -
Todos os ativos financeiros reconhecidos são subsequentemente mensurados na sua totalidade 
ao custo amortizado ou ao valor justo, dependendo da classificação dos ativos financeiros. A 
classificação é feita com base tanto no modelo de negócios da Companhia o gerenciamento do 
ativo financeiro, quanto nas características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro.
3.3. Contas a receber -
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda 
de mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento 
é equivalente há um ano ou menos, as contas a receber de clientes são classificadas no ativo 
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante.
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado incluindo os respectivos 
impostos. A perda estimada para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante 
suficiente pela Administração para fazer diante de eventuais perdas na realização dos créditos.
Os cálculos do ajuste a valor presente não apresentaram valores relevantes em razão do curto 
prazo de liquidação das duplicatas a receber. Portanto, não houve contabilização de ajuste a 
valor presente.
3.4. Estoques -
Os estoques são demonstrados ao custo médio, acrescido de gastos relativos a transportes, 
serviços de beneficiamentos externos e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem ao custo de reposição, conforme Nota Explicativa n°8.
3.5. Imobilizado -
Os bens do ativo imobilizado estão demonstrados pelo custo histórico de aquisição ou de 
construção, deduzido da depreciação acumulada e de perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável (impairment), quando aplicável. 
O custo de aquisição inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. São 
incluídos na rubrica “Edificações e construções em andamento” os custos com materiais, mão 
de obra direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários 
para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Diretoria.
Os gastos subsequentes são capitalizados apenas quando mensurados com segurança e 
desde que seja provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão 
auferidos pela Empresa. Demais gastos com reparos e manutenções são reconhecidos 
diretamente no resultado, quando incorridos.
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico-
futuro for esperado do seu uso ou venda eventual. Ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são 
incluídos na demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado.
As depreciações e amortização foram computadas pelo método linear, ambas são reconhecidas 
no resultado do exercício de acordo com as taxas informadas a seguir:

Componentes Taxa anual de depreciação %
Edificações 4
Máquinas e Equipamentos 10
Gerador/Porticos/Transformadores/Ferramentas 10
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Veículos 20
Móveis e Utensílios 10
Instalações Industriais 10
Computadores/Software/Programas 20
Os valores contábeis líquidos dos ativos são avaliados anualmente para identificar evidências 
de perdas não recuperáveis, ou, ainda, sempre que eventos ou alterações significativas nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando aplicável, se houver 
perda decorrente das situações em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável.
Para fins de avaliação do valor recuperável, os ativos são agrupados nos menores níveis para os 
quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGCs).
3.6. Fornecedores -
Os saldos a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos 
circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal 
dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, os saldos a pagar aos fornecedores são 
apresentados como passivo não circulante.
3.7. Empréstimos e financiamentos -
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido 
dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e 
o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante e passivo não 
circulante. A companhia contratou no ano de 2025, financiamentos nas modalidades do ACC, 
PPE, PROEX e capital de giro. Os saldos dos financiamentos de moeda estrangeira foram 
corrigidos pela taxa do câmbio em 31/12/2025. 
3.8. Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes -
Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou de realização, 
incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e os correspondentes rendimentos auferidos. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados por valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, das variações monetárias e os correspondentes 
encargos incorridos. 
3.9. Reconhecimento de receita -
A receita é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos, bem como 
após a eliminação das vendas entre as empresas do grupo. 
O seu reconhecimento é com base no valor justo da contraprestação recebida ou a receber, na 
medida em que for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Empresa, e as 
receitas e custos puderem ser mensurados com segurança. 
3.10. Imposto de Renda e Contribuição Social -
A Vitória Stone Industria e Comercio S/A apura a base de cálculo do Imposto sobre Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) por meio do regime 
de tributação Lucro Real Trimestral, conforme decreto Lei nº 9.580/2018.
Sendo assim, a apuração é feita a partir do lucro líquido contábil, o qual é ajustado pelas 
adições e exclusões definidas na legislação. Por fim, são obtidos os valores devidos aplicando 
sobre as respectivas bases de cálculo as alíquotas de 15% mais o adicional de 10%, para o 
IRPJ, e de 9% para a CSLL, conforme Nota Explicativa nº 27.
3.11. Pronunciamentos Novos ou Revisados -
As alterações e revisões de normas emitidas pelo IASB com efeito a partir de 25 de maio 
de 2023 não produziram impactos significativos nas demonstrações contábeis, das quais 
destacam-se as seguintes normas:
a) Alterações ao IAS 7 - Demonstração dos fluxos de caixa e ao IFRS 7 – 
Instrumentos Financeiros: Evidenciação
Introduzindo novos requerimentos adicionais de divulgação referentes ao Supplier Finance 
Arrangements (SFA) – acordos que possuem outras nomenclaturas comumente referenciadas 
no mercado, como por exemplo, risco sacado, supply chain finance, payables finance, 
reverse factoring, entre outras. Independente do nome dado à transação, o importante são as 
características delas e dos acordos.
Estas alterações são aplicáveis para períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1 de 
janeiro de 2024.
IAS 7 – Demonstração dos fluxos de caixa -
A entidade deverá divulgar de forma agregada as seguintes informações sobre seus acordos 
de SFA:
a) Os termos e as condições dos acordos, como por exemplo, os prazos de pagamento estendidos 
e as cauções ou garantias fornecidas. Entretanto, a entidade deverá divulgar separadamente, em 
suas notas explicativas, os termos e as condições de acordos que sejam diferentes.
b) No início e no encerramento do exercício:
1. Os valores contábeis e as rubricas associadas apresentadas no balanço patrimonial da 
entidade, dos passivos financeiros que fazem parte de um acordo de SFA.
2. Os valores contábeis e rubricas associadas dos passivos financeiros divulgados de acordo 
com o item (i), para os quais os fornecedores já receberam o pagamento dos financiadores.
3. A faixa das datas de vencimento tanto dos passivos financeiros divulgados de acordo com 
item (i), como das contas a pagar à fornecedores comparáveis que não fazem parte de um 
acordo de SFA. Tais contas a pagar são, por exemplo, aquelas pagas a fornecedores de 
entidade no mesmo setor de atuação ou de jurisdição dos passivos financeiros divulgados de 
acordo com o item (i). Se as faixas das datas de vencimento do pagamento forem extensas, a 
entidade deverá divulgar informações explicativas sobre elas ou divulgar intervalos adicionais, 
como por exemplo, as faixas estratificadas.
c) O tipo e o efeito das alterações de transações não caixa nos valores contábeis dos passivos 
financeiros, divulgados de acordo com o item (b)(i). Exemplos desses tipos de transações 
são: efeito de combinações de negócios, variações cambiais ou outras transações que não 
requerem o uso de caixa ou equivalentes de caixa.
IFRS 7 – Instrumentos Financeiros: Evidenciação -
• Risco de liquidez: os fatores que podem ser considerados pela entidade ao fornecer a 
divulgação requerida pela norma incluem, mas não estão limitados ao fato de se a entidade 
acessou, ou tem acesso, às linhas de crédito conforme acordos de SFA, os quais proporcionam 
aos fornecedores prazos de pagamento estendidos ou pagamento antecipado, mesmo que 
essas não tenham sido utilizados.
• Divulgações quantitativas: a entidade deve divulgar as concentrações de outros riscos, 
incluindo os de liquidez e de mercado – por exemplo, as concentrações de risco de liquidez 
decorrentes de prazos de amortização de passivos financeiros, fontes de linhas de crédito, 
dependência de um mercado específico para realização de ativos líquidos e acordos de SFA 
que resultam na concentração pela entidade, junto a financiadores de uma parcela de seus 
passivos financeiros originalmente devidos a fornecedores.
3.12. Reforma tributária do consumo (LC 214/2025)
A Emenda Constitucional nº 132/2023, promulgada em 20 de dezembro de 2023, estabeleceu 
a reforma do sistema de tributação sobre o consumo no Brasil, conhecida como “Reforma 
Tributária”. O novo sistema composto por dois tributos (IBS e CBS) sucederá cinco tributos 
atuais (PIS, COFINS, ICMS, ISS e IPI). Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei 
Complementar (LC) nº 214/2025, que regulamentou e operacionalizou os novos tributos sobre o 
consumo, sendo o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS).
Principais Impostos Substituídos e Mudanças:
* CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços): Contribuição de âmbito Federal que substituirá o 
PIS e COFINS. Vigência a partir de 2027, com período de teste durante 2026, ocasião em que 
será destacado percentual nos documentos fiscais; 
* IBS (Imposto sobre Bens e Serviços): Imposto de âmbito estadual e municipal que substituirá 
o ICMS e ISS. Vigência gradual a partir de 2027 com implementação plena a partir de 2033;
Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de 
encerramento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou 
financeira da empresa ou que possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.
Estas e demais Notas Explicativas sobre as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 
2025, estão publicadas na íntegra no mesmo jornal na internet.
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